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Naquelle tempo, disse Je
sus aos seus discípulos: "Vou 
para aquelle que me enviou 
e nenhum de vòs me pergun 
ta— para onde ides ? Mas 
porque vos disse éstas cou- 
sas, a tristeza encheu os vos’ 
sos corações». (1)

«E, quando elle vier, con
vencerá o mundo do pecca- 
do, da justiça e do ju izo : do 
peccado porque não acredi
taram em mim, da justiça 
porque vou a meu Pae e não 
me tornareis a ver, do j c i 
so porque já está julgado o 
principe deste mundo. (2)

«Tenho ainda muitas cou- 
sas a vos dizer,mas não po
deis comprehendel-as agora. 
Quando vier aquelle Espi
rito de verdade, elle vos ha 
de ensinar toda a verdade, 
porque não falará de si mes’ 
mo, mas dirá tudo o que ti
ver ouvido, e vos há de an- 
nunciar o que ha de acon
tecer. Elle me ha de glori
ficar, ! porque ^receberá do 
que é meu e vdl-o ha de 
annunciar. (3)

«Mas eu vos digo a ver
dade : é conveniente para 
vós que eu vá, porque.smão 
for, o Paracleto não virá a 
vós, mas si for, eu vol-o en
viarei. (4)

(1) Jesus não julgava oppor- 
tuno prophetisar-lhes as perse
guições que lhes reservava o fu 
turo, porque a sua presença bas
tava para sua defesa. Agora, po
rém, que vai subir para seu E- 
terno Pae, elle os previne, para 
que não desfalleçam no meio das 
tribulações. A tristeza os acabru* 
nha, mas o Espirito Santo lhes 
dará a coragem precisa, conso
lando-os no soffrimento.

(2) O Paracleto nâo virá sinão 
depois que eu tiver aplacado a 
Justiça divina e reconciliado os 
homens com D eu s;  por isso é 
conveniente que eu parta e vos 
deixe. Não ficareis sós, abando

nados á contradicção dos homens, 
porque vos hei do enviar o Es
pirito Santo que vos tornará ca
pazes de cum prir a vossa grande 
missão. Elle vos ha de sagrar a- 
postolos do Evangelho, soldados 
da Cruz, chefes intrépidos do e- 
xercito christão.

(3) A vida de Jesus e se>is mi
lagres tinham provado a injusti
ça do mundo para com elle.

Quando vier, o Espirito Santo 
provará ainda mais por estupen* 
dos milagres : I o. que o mundo 
incrédulo commetteu um gran
de “peccado“ repellindo a Jesus 
e sua doutrina; 2o. que Jesus é 
“justo“ e santo por excellencia; 
3*. que condemnando a Jesus, 
pronunciou o mundo uma sen
tença iniquaí que inspirando es
sa sentença de condemnação, o 
demonio está “julgado“ e o seu 
império destruido.

(4J O Espirito Santo é ver
dade, porque é a luz de Deus 
que é a verdade.

Elle ensina toda a verdade,por 
que só ensina o que ouviu de 
Deus. Ora, diz Bossuet, elle ou- 
7’ u “ tudo“, e por isso enssina 
“ toda a verdade“. Faz parte do 
grande Conselho em que se diíj 
tudo. O Pae diz tudo a seu Fi
lho, que é seu pensamento eter
no e egual ao Pae, e dc Pae e 
do Filho procede o Espirito de 
luz que nos diz toda a verdade.

O  L Y C B I T

registrados, e satisfazendo- 
se a outras formalidades le- 
gaes. Entretanto, que sai
bamos, não consta que se 
tenham organisado os esta* 
tutos do futuro lyceu,e,m ui
to menos, que tbnham el- 
les sido publicados e regis
trados. Assim sendo, o fu
turo Lyceu de Artes e Of- 
ficios ainda não é pessoa ju 
rídica, e por isso nem po
dia ter comprado o terreno 
que se adaueriu para nelle 
construir-se o seu edifício

Consta que essa compra 
foi feita em nome da San- 
taCasa,que,uos termos do tes 
tamentc, não é mais que 
uma simples administrado
ra do referido'legadoro qual 
pertence ao futuro lyceu, 
em cujo nome devia ter sido 
feita a compra do mencio
nado terreno. .

Além  disso, no referido 
testamento lê,-se a clausula 
expressa, clara# e insophis- 

í mavel— de quefco lyceu de-

S E

Batem á porta, eu abro e um riso de creança 
se faz ouvir e um meigo vulto me apparece, 
a candura no olhar, nos labios, uma préct 
préce de amor, de paz, de gáudio— ela a Esperança

Novo bater, um novo vulto e uma bonança 
entra no pobre quarto e faz com que se cesse 
esse tom de descrença e nasça uma confiança,... 
ela a Fé que trazia uma risonha mésse

de paz para a minh’alma incréa e em soledade...
Novo bater... quem é ? E um vulto entrando disse — 
os que soffrem procuro—eu sou a Caridade...

Eu olho para as trez e um vulto só en via... 
quem és ? e a entresorrir responde com m eiguice: 
Do que padece a Mãe, eu chamo me Maria.

Salto, 9— 5— 922.

Oswaldo de Souza A guirre

ndo den- 
contar do 
testador, 

r o lega- 
0 asas-de

Não se póde negar que 
seja bem fundado [o receio 
que todos começam a ter 
de que passe a outras mãos 
o grande legado de quasi 5 

í mil contos, deixados pelo 
| finado Joaquim B. Borges 
para a fundação de um ly 
ceu-de artes e officios nes
ta cidade.

Cumpre notar-se que se 
trata de uma verdadeira 
fundação,que para ter perso
nalidade jurídica, deve ser 
constituída de accôrdo com 
o que a esse respeito dis
põe o Codigo Civil, orge- 
nisando se os seus estatu
tos, que serão publicados e

INSTITUIÇÃO, CONSTITIIICJO 
IN F A L IB IL ID A D E  DA IGREJA
Das Coufereucias do Â bbadeG .F rém ont

A. J. VEIGA DOS SANTOS 

CONSTITUIÇÃO DA IGREJA 

(Continuação)

E ’ por isso mesmo que ella 
seja illuminada fortemente para 
ter podido tirar daquelles dois 
princípios que são o resumo do 
seu ensinamento: «A Deus ama- 
rás sobre tudo, e ao teu próxi
mo como a ti mesmo» aquelle 
maravilhoso grupo de leis e de 
práticas moraes q u , dêsde o lar 
christão que santificam, até aos 
monastérios de que são a seiva 
sobrenatural, têm produzido, no 
mundo, tão port* ntosos fructos

de humildade; d’abnegação, de 
virgindade, de caridade sublime. 
Que uma autoridade que de an* 
te si não tem como campo d i c 
ção, mais que um domínio res- 
tricto, consiga conservar uma sa
bedoria suffEiente para não com.

Ger faltas muito graves, isso se 
comprehende. Porêm a Igreja a- 
braça o mundo universo no vas
to circulo da sua solicitude.Quan 
tas raças diversas ! Quat tas na
cionalidades rivaes! Quantos ne
gócios embaroçosos, e tratos deli 
cados! Espanta ao espírito e só 
pensamento de similhante traba
lho e « as luzes extraordinárias 
que reclama. Ora, ha vinte sécu- 
los que a Igreja carrega tão pe
sado fardo sem se dobrar. Imrnu- 
tável nos seus princípios, varia- 
lhes a applicação com maravilho
sa indústria. Não a viram ensi-

ve estar funo 
tro de 3 ann 
dia da morte; 
sob pena de 
do p t ó  
b. Baulo, Campinas e San
tos. Entretanto, tendo Joa
quim B. Borges fallecido em 
2̂ de Janeiro de 1921, res
tam apenas 20 mezô9 para 
se dar cumprimento ao seu 
testamento na parte referen
te ao lyoea. Ora, nesse tão 
curto espaço de tçmpo é 
muito difficil qne se possa 
construir esse grande edifí
cio, comprar ós moveis ne
cessários para guarnecel-o, 
adquerir os macbinismos e 
outros objectos que 0ão pre
cisos para o ensino das ar
tes mechanicas, contractar 
cs ruestres, que as ensinem 
aos aprendizes etc. etc*.

Como acima fica dito, o 
testador exige que no praso 
de 3 annos o lyceu esteja

nar na Asia o que não ensina na 
Europa. A  sua doutrina é por 
toda a parte a mesma, mas di
versifica com arte divina os mo
dos de a praticar. Sua disciplina 
accommoda-se ás necessidades dos 
climas e aos hábitos dos povos, 
sem no entanto sacrificara míni
ma parcella dos dogmas christãos 
Esse méthodo iIlustrado que,sem 
especial assistência de Deus, se 
desmentira certamente no curso 
dos évos, tem sido para a Igreja 
uma das mais efficazes causas da 
sua assombránte vitalidade.

Entretanto, não bastaria a uma 
constituição social, a uma fórma 
qualquér d’autoridade, a ser im- 
mudável nos princípios, esclare
cida nos conselhos: pereceria in- 
fallívelmente se não fosse abso
luta nas decisões. Dá-se com a 
autoridade, na sociedade, como 
com a fôrça vital no corpo hu-

funccionando; e portanto .não 
se ju lgue que no editicio, 
talvez simplesmente come
çado, estando a funccionar 
uma pequena repartição, de 
carpintaria, por exemplo, se
ja  isso sufficiente para çon- 
siderar-se com») cumprida a 
vontade do mesmo testador. 
Isso é um sophisma que não 
passará incólume, mas que 
cahirá desastradamente pa
ra a nossa cidade, porque 
nas Santas Casas de Cam- 
dinas, Santos e principal
mente de S. Paulo, ha gen
te grossa, de muita influen
cia poli ti ca, que farão cum 
prir-se a lei devolvendo á- 
quellas instituições do cari
dade o rico legado que Joa
quim Borges deixou aos m e-1 
ninos pobres de Ytú,se o tes 
tamento não for cumprido.

os m o n u m S toT d a  u n h a
m r

IX
IGREJA DA V.O.T. DE S. FRAN

CISCO
Tudo nos leva a erer ser a 

existencia da V. O. T. d© S. Fran
cisco em Ytú, (l) tão antiga co
mo a f undação dessa povoação.

mano. Quando essa fôrça vital 
assimila facilmente os alimentos 
de que se nutre, quando repelle 
os princípios hostis que na ata
cam, quando é firme em separar- 
se dos meios que lhe são funes
tos e em se jurgar dos maus ger 
mes que a corrompem, floresce o 
corpo humano, magníficamente 
se desabrocha em vigor, em saú
de, em formosura. Mas se se do
bra a fôrça vital, dobra-se o cor- 

! po e cae. A autoridade é a fôrça
I vital duma sociedade. A consti
tu içã o  que regula os direit03 e 
os devêres da autoridade è o or- 
gam dessa fôrça que tem dous 
movimentos, como o coração:um 
que agglomera e assimila, ou‘tro 
que expulsa e separa. Ao primei
ro desses movimentos da autori
dade, corresponde a sabedoria il
luminada dos conselho.-,; ao segun

No começo essa Ordem func- 
eionava em uma pequeüa capel- 
la, que se ligava por um arco a 
capella-mór da igreja de S. Luiz, 
Bispo de Toloza.

Em 1789, sendo ministro des
sa Ordem Teceira o capitão Joa
quim  Duarte do Rego, (2) fo 
ram encommendadas as imagens 
para a Procissão de Cincas (3) á 
Pedro d,a Cunha, do Rio de Ja
neiro; tendo Pedro da Cunha fal
lecido antes de concluil-as, teve 
a Ordem Terceira de effectuar 
novo contracto com os filhos del- 
le para a conclusão dessas ima
gens.

Em 1792 chegaram a Y tú es
sas imagens, tendo a Ordem Ter
ceira despendido 15S580 para pa
gamento dos indios que, em re
des,as trouxeram do porto de San
tos. Para a vestimenta dessas i- 
magens adquiriu o capitão Pinto 
do Rego 50 covados (4) de vel- 
ludo verde por 426$290.

Em 1793 cuidou a V. O. Ter
ceira da edificação da sua igreja, 
era então ministro da mes;na o 
capitão Manuel Pinto Ferraz.(5j 
Levou essa construcção oito an
nos, e isso devido a falta quer 
de recursos pecuniários, quer de 
materiaes e officiaes. Finalmente 
a 8 de Fevereiro dê 1802 foF
benta a igreja da V. O. T. de S. 
Erancisco. Porem. emEõre. aberta 
e entregue ao culto, não estavam 
ainda ultimados todos os seus 
trabalhos, pois só em 1856 f 0j 
que se deu principio a factura

do a firmeza absoluta das deci
sões.

E ’ a firmeza das decisões que, 
junta á sabedoria esclarecida dos 
conselhos, faz a salvação das so
ciedades por meio das autorida 
des poderosas. Ha, na vida dos 
indivíduos e dos povos, horas so- 
lennes, em que aquelle que não 
sabe dividir-se resolutamente per 
de tudo. Da mesma sorte, todo 
aquelle que muda uma decisão 
soberana, públicamente prornul- 

| gada, dá'prova ou dhngnorancia 
•quando aguiu a primeira vez, ou 
de pussilaminidade diante dos 
adversários. A Igreja nunca deu 
ao mundo esse mau exemplo.Tem 
ás vezes sido lenta para decidir, 
mas, quando foi tomada a sua de
terminação, tem-se mostrado ab
soluta em mantêda.

(Contmúa)
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do forro, sendo então procurador 
dessa Ordem o capitão Francisco 
José de Andrade. (6)

O altar de N. S. da Conceição 
foi mandado fazer pelo irmão ter
ceiro capitão José Manuel de 
Mesquita (7) em 1800 e o  de San 
to Antonio, em frente áquella,?m 
bos no corpo da igreja, pelo Te
nente Luciano Francisco de Li
ma; tambem a intelligente e te
naz iniciativa desse distincto e 
benemerito ytuano Tenente Lu 
ciano se deve o quadramento do 
Largo de São Brancisco e a a- 
bertura da rua de São Fiancis- 
co. (8)

Em 1909. por iniciativa do P. 
Éliziario de Camargo Barros,Vi-
gano da Parocnia e fervoroso
terceiro franciscana e com o pro- 
ducto de esmolas angariadas pe
los irmãos terceiros, foram feitos 
diversos trabalhos nessa, igreja, 
taes como segurança do altar-mór, 
do presbytério e da capella-mór, 
que se encontravam em ruinas.

Em 1919, graças ainda ao zòlo 
desse sacerdote foram feitos nes
sas igrejas diversos serviços im
portantes, taes como o levanta
mento do novo frontespício e ou
tros.

Õ retábulo dessa igreja foi fèi- 
to em 1865, sendo trabalho do 
habil artifice entalhado Bernar- 
dino de Sena Reis e Almeidu. (9)

O Jazigo dos irmãos terceiros, 
annexo a essa igreja, foi deli
neado pelo irmão terceiro Dr. 
Antonio de Aguiar Barros, (1) 
e foi bento a de Maic de 1861

NOTAS
1) V. O. T. S. FRANCISCO. -  

Não se sabe ao certo a data da 
fundação desta V. Ordem em Ytú, 
sendo que o livro mais antigo de 
suas actas encontrado, se refere 
ao anno de 1697, e a primeira 
acta nelle eseripta se refere a 15 
de Setembro de desse anno; ha, 
no alto da primeira pa* j 
gina desse livro uma nota que 
diz: «Livro das eleições que se! 
fazem todos o annos», dali se col-1 
lige que outro livro havia, eon-J 
ne foram registradas as eleições 
havidas em annos anteriores a 
esse em que o livro foi aberto. A 
existencia da V. O. T. de S.Fran- 
cisco em Ytú, já em epochas 
tão remotas, é mais um dos factos 
que nos induzem a crer que, co
mo já dissemos, ter sido a igrèja 
de S. Luiz, Bispo de Toloza, a 
primeira igreja construida em 
Ytú, ter sido essa igreja o inicio 
da povoação.

2) JO A Q U IM 'D U A R TE  DO 
REGO.— Era filho de Agostinho 
Duarte do Rego, natural de Por
tugal e de Maria Cardoso da Sil
veira, natural de Minas. Foi Joa
quim  Duarte do Rego um ytua
no distincto, occupando lugar de 
destaque em seu mêio, sendo sar- 
gento-mór das Ordenanças de Ytú. 
Nessa cidade casou-se elle em 1776 
com Izabel Novaes de Magalhães, 
filha de Francisco Novaes de Ma
galhães, natural de Portugal.

Desse matrimonio teve o sar- 
gento-mór Joaquim Duarte do 
Rego, entre outros filhos, o Padre 
Joaquim Duarte Nunes, que foi 
virtuoso sacerdote, e possuidor 
de grande fortuna e de vastissi- 
ma extensão de terras obtidas 
por sesmarias. Foi este sacerdote 
que a adquiriu por compra, pa
ra a igreja do S. Bom Jesus, o 
terreno actualmente em letigio 
entre o patrimonio dessa igreja e 
o Theatro S. Domingos. Retiro u- 
ee para Araraquara onde, possuia 
grande sesmaria de ter a, e por 
cuja povoação muito fez, vindo ahi 
a fallecer.

O sargento-môr Joaquim Duar
te do Rego, falleceu em -Porto- 
Feliz, onde então occupava o pos
to de Coronel das Milicias, em 
1822.

3) PROCISSÃO DE CINZAS.— 
Ainda hoje  sáe essa Procissão da 
igreja de S. Francisco, sahindo 
nella as imagens de que aqui fa
zemos menção.

4) 50 CO VA DOS—33 metros.
5) MANUEL PINTO FERRAZ. 

—Era natural de S. Thiago de 
Fiqueró, conselho do Amarante, 
arcebispado de Braga, Portugal. 
Era filho de Manuel Pinto de 
Paiva, cavalheiro fidalgo e com 
brazão d© armas. Casou-se Ma
nuel Pinto Ferraz em Ytú, em 
1785, com Francisca de Paula, fi
lha de FratfôTsco Novaes de Ma
galhães, já citado. E ’ o tronco da 
importaLte familia paulista Pin 
to Ferraz.

6) CAPITÃO FRANCISCO JO
SÉ’ DE ANDRADE.— Foi dis- 
tiucto ytuano que muito, traba
lhou em prol da sua terra nu tal. 
Foi casado com Joanna Baptista 
do Amaral, filha de José Alves 
de Castro e desse seu consorcio 
teve, entre outroe'' filhos, o D r. 
João Baptista de Castro Andra
de, formado em medicina, e que 
foi deputado provincial no trien- 
nio de 1881-1883, tendo fallecido 
prematuramente em um desastre 
na estrada de ferro So^ocabana.

7) J03E ’ MANUEL DE MES
QUITA.— Era natural de S. Pe
dro de Alvitre, Braga, Portugal, 
e filho de Antonio José Ferreira; 
casou se em Ytú, em 1795, com 
Angela Ribeiro de Cerqueira,filha 
do capitão Antonio de Barros Pen
teando. E ’ o tronco da distincta fa
milia paulista Mesquita Barrósr

8j_RUA DE S. FRANCICO.— 
Hoje foi dada a essa rua, pela, 
Gamara Municipal, o nome je  
Avenida Rio Branco. ~õm home.- 
nagem a esse grande benemerito 
ÚãT patxia.

{9) DR. ANTONIO DE AGU IAR 
BARROS.— Em outra serie des
ces edcriptos nos occuparemos des
te distincto ytuano.

1ÒKBERNARDINO DE SENA 
REIS E JA L M E ID A .— Foi um 
perfeito artista cujas verdadeiras 
obras primas ainda são admira
dos em diversos * dos nossos tem
plos; hoje, ao vermos a fama e 
renome com qne chegam artis
tas vindos do extrangeiro, mais e 
mais admiramos o genio artistico 
desse e de outros notáveis e an
tigos artistas ytuanos, cujas obras 
sobrepujam a desses. em belleza, 
arte e duração. O nome áesse 
di«tincto ytuano é um padrão*da 
adiantada cultura artística e in- 
tellectuai dos nossos antepassados.

Ytú, 21—5 -1 9 2 2 .
F. Nardu Filho

     ----
ADORAÇÃO AO SS.

SACRAMENTO
Domingo, 14 de Maio de 1922 

Igreja Matriz
A exposição do SS. Sacramento 

será feita na missa das 7 horas.
O encerramento su dará as 6 ho

ras da tarde, com a recitação do 
terço, canto das ladainhas, tantum 
ergo e benção.

O secretario

DAM AS DE CA R ID A D E  
De ordem do r e m o . sr- 

p. director foi marcada a 
reunião para o dia 17 do 
corrente.

A  secretaria

Notas e Noticias
Laus perenne

Sendo desejo do Exrao1 
e Revmo. Sr. Arcebispo Me 
tropoiitano que se propague 
o mais possivel a piedosa 
devoção do Laus pereane, 
d’ora em deante, pelo tem
po de um anno, na primei
ra sexta-feira de cada mez 
haveià na igreja do R eco
lhimento de Nossa Senhora 
das Mercês exposição de Je* 
sus Sacramentado, durante 
o dia, e bençam com o San* 
tissimc Sacramento, as 5 1]2 
horas da tarde.

Um pedide
Como o nosso jcrn a lN dis

põe de pequeno espaço para 
as noticias, pedimos ás pes
soas que costumam enviar- 
nos noticias de faliecimen- 
tos, baptisados etc, que as 
façam o mais resumidas pos 
sivel. Do contrario ser-nos-á 
preciso resumil-as para as 
publicarmos.

Tambem avisamos que só 
aceitamos a col labora ção de 
pessoas conhecidas e. cujos 
es cri p tos tragam a sua assi- 
gnatura.
G.L.Com.Paula Souza e 

Mello
O Gremio Litterario Con

selheiro Francisco de Pauia 
Souza eMel Io, util associa
ção fnndada nesta cida por 
um esforçado grupo de jo 
vens,continua a prestar aos 
seus associados optimo ser 
aiço fornecendo-lhes leitu* 
ras variadas, sans e instruc’ 
tivas.

A  Bibliotheca desse Gre. 
mio conta já  com perto de 
setecentos volumes entre ro 
mances. viagens e obras sei’ 
entificas.

— Afim de mais enriquecer 
as suas estantes com obras 
boas, appela a Directoria 
dessa sociedade para a gene* 
rosidade das familia ituanas 

A  séde desse Gremio,a rua 
7 de Setembro, n.2, se encon 
tra aberta nos dias uteis das 
18 as 21 horas e nos domin* 
has, feriados e dias santifi
cados, durante codo o dia.

Fausto, afim de tomar parte 
nas festas de S. José, pa
droeiro d ’quella localidade, 
a excellente banda de m u
sica “ União dos Artistas" 
d ’esta cidade. Os srs. festei 
ros Rachid K alil e Cicilia 
Baruque, esperam que as 
festas tenham o mesmo 
brilhantismo dos annos an
teriores.

Biblias falsas
Andou, ha poucos dias, 

por esta cidade uma velha 
que levava comsigo uma 
carregação de biblias pro
testantes, que a mulher of- 
ferecia de porta em porta 
como quitanda em tabolei- 
ro. iMas, apezar do preço 
baratíssimo da mercadoria, 
ninguém quiz compral-a, di
zendo todos que, o qite não 
presta, de graça é caro. E 
a velha voltou com sua qui 
tanda intacta.

Bem feito ! E 1 assim que 
se faz com semelhanted^o^a

Mez de Maria
Continuam muito concorridas 

as devoções do Mez de Maria na 
igreja do Bom Jesus, e tambem 
na do Carmo, onde todas as tar
des ha leitura da meditação de 
cada dia, recitação do terço,can
to das laóainhas, e d̂e diversos 
hymnos religiosos, e bençam cora 
o Santíssimo Sacramento.

Romaria
Na quinta feira, 25 do corren

te, dia da Ascensão do Senhor, 
haverá uma romaria dos confra
des de S. Vicente á visinha cida
de do Salto. Partirá, ás 5 1{2 da 
manhã, da igreja do Bom Jesus, 
devendo chegar ás 7 á igreja do 
Salto, havendo ali missa celebra
da pelo revmo. sr. P. Caetauc 
Benvenuti que acompanhará os 
romeiros, os quaes assistirão á 
missa e receberão a sagrada Eu- 
ohristia. Alem dos comfrades.po- 
derão tomar parte na romaria 
outros bons eatholicos, que de
sejem fazer esse sacrifício e lu 
crar as indulgências concedidas 
a tão piedosa devoção,

Para Elias Fausto
Seguiu hoje pelo trem das 

1 9.12, para a estação deElias

Fallecimentos
Apoz longos padecimen- 

tos de pertinaz molescia e 
confortada com os SantosSa- 
cramentos, falleceu nesta ci 
dade, no dia 2 do corrente, 
a exma. sra. D. Luiza A u
gusta do Amaral, esposa do 
sr. José da Silveira Bueno.

O seu enterro/que se rea
lizou no dia seguinte, teve 
bom acompanhamento.

Ao seu desolado esposo os 
nossos pezamens.
— Falleceu, ha poucos dias, 

em S. Paulo, onde residia, a 
veneranda sra. D. Ursula 
Dia i Ferraz, digna mãe da 
virtuosa Jrmã Maria Ursu
la, residente na Santa Gasa 
da Capital, e do sr. V icen
te Di^sFerraz Sampaio,tam
bem residente naquella c i
dade.

Nossas condolências á sua 
exma. familia.

-— Apoz longa a doloro
sa enfermidade e conforta
do com os Santos Sacramen 
tos entregou sua alma ao 
Creador, domingo ultimo, o 
sr. Santo Seara velli.

O finado que era filho do 
nosso amigo e assignante sr. 
Pio Seara velli, deixa viuva 
a exma. sra. D. JosephaPe- 
ratelli, e 8 filhos,todos me* 
nores

O seu enterro, que se rea
lizou segunda feira, foi m ui
to concorrido.

Paz á sua alma e nossos 
pezames á sua exma.familia.

— Apoz longos soffrimen* 
tos, e confortado com os 
Santos Sacramentos falleceu 
hontem nesta cidade, -t> sr. 
João Alberto da Silva, na- 
cural de Cabreúva, e chefe 
de numerosa familia a quem 
apresentamos os nossos pe- 
zames.

E M  DUAS COMADRES
— Mecê já viu, comadre, como 

o mundo está perdido ?i
— Porque, comadre ?
— Pois mecê não está -vendo es‘ 

sa indecencia de andarem moci
nhos e mocinhas de prosas e co- 
chichos pelas ruas e esquinas ?I 
No meu tempo de moça a coisa

não era assim. Mesmo quando o 
casamento estava tratado, a noiva 
não tinha licença de andar pas
seando com o noivo. Mas agora 
o mundo anda de pernas para ci
ma/é uma semvergonhice que até 
dá n o jo !

— E’ verdade, comadre, no nos
so tempo, ha uns quarent ■ annos 
atraz, as moças eram sérias, reca 
tadas, e ve3tjam-se com toda a 
descencia; mas as mocinhas de ho
je... nem é bom fa la r ! Não pen
sam em trabalhar, ajudar suas 
mães no serviço de casa; o qne 
querem é estar na janella, pas
sear, ir ao cinema e ao9 bailes, e 
nomorar dia e noite, e assim cres
cem; e quando se tornam donas de 
casa, não sabem fazer naóa, e o 
pobre do marido devo pagar tudo: 
engommado, costura até das rou- 
pinhas das creanças etc.

— Tudo isso é ruim, comadre, 
mas o peior é a semvergonhice 
dos vestidos tão decotados que dei
xam ver o sovaco e tão curtos, 
que chegam só nus dois dedidhos 
para baixo dos joelhos. E não só 
não reparam nessa feiura  e in
decencia, mas ainda pensam que 
assim é que ficam bonitas para 
acharem casamento.

— Não acham, comadre, e pela 
minha parte desde já declaro que 
nunca hei de consentir que meu 
filho case com alguma dessas.

— O meu tambem, a‘sob pena de 
obecjíencia, e de nunca mais ap- 
parècer na minha presença, não 
ha de casar-se com semelhantes 
figurinhas, que para nada pres
tam !

Muito bem. Gréve de casamen- 
io contra essa gente; só assim cria
rão juizo.

G. E. Convenção de Ytú
Movimento mensal 

Abril de 1922 
Alumnos matriculados 422

» » durante o mez 31
» eliminados 14

Frequencia media 321,6
Porcentagem de frequencia 86.2

Ladrões
Anda por esta cidade uma 

quadrilha de ladrões, que ja 
têm visitado diversas casas, 
levando comsigo o que en
contram.

Cuidado, pois, com os a- 
migos do alheio.

Anniversarios
Fazem annos— Hoje. o sr. Ma

nuel Silveira Camargo
Amanhã, a menina Ignez, filha 

do sr. Jose Santo.
O sr. Luiz Gazolla.

Contracto de casamento
O sr. Paschoal Martini ° sua 

exma. esposa tiveram a gentileza 
de participar-nos terem contrac- 
tado o casamento da sua dilecta 
íillia Helena com o distincto mo
ço sr. H um bçrto Delboni.

Gratos pela participação, desde 
jà fazemos votos de muitas feli
cidades ao futuro casal.

AOS M a GROS e  n e r v o s o s
Recommendamos o uso do melhor fortificante 

o VA N AD IO L.
Fortalece o sangue. Alim enta o systema ner

voso enfraquecido.
Tonifica e reconstitue ás carnes. 1 
Engorda os magros por moléstia. Evita e cu

ra a tuberculose.
Impede a velhice prematura.

Restaura ás forças exgottadas pelo trabalho.
O V A N A D IO L , é o meihor e mais bem ac- 

ceito fortificaute, todos preferem pela sua rapida 
e maravilhosa acção, basta 1 a 2 vidres, 

Aconselhado por toda a classe medica.

A venda nas boas pharmacias
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M EUS RABISCOS

A qvi eu venho, senhor, por
que v i que sua alma está triste 
e apertada de àngústias mil.

Oh! quanto me a trevo! Des
culpe-me, porêm, a i ! tanto me 
symputhizo com as almas doloro
sas!

Pensa o senhor que não sei 
qual a sua dor, essa mordedu
ra contumaz, agra, pungente que 
lhe vae n’alma ? Pois não pense, 
que se enganará. Bem vi a hora 
em que na sua alma entrou o 
espectro nefando da inquietação. 
Foi uma, conversa, outra, e o u 
tra mais: depois no coração do 
senhor no qual existia üa miga
lha de paz entrou a incerteza, a 
assassina, a algoz, a carrasca im
placável; e essa incerteza,— algoz, 
carrasca implacável, — ella foi 
quem o pôs no oceano das an
gústias lacerantes.

Aqui venho, porque vi que 
sua alma está triste e apertada 
de angústias mil. Quér o senhor 
ouvir-me ?!...

* *
Deus meu, quem sou? Acaso 

sou como o sol que ao vir dissi
pa as angústias da treva ? Mas 
eu, só me quadra gemer com . o 
prophéta des Lamentos prantosos: 
A , a, a... não  sei falar.

Porêm, não se arreceie, senhor 
meu. Jeremias não sabia, mas fa
lou.

Porquê fo i curioso o senhor? 
Estando na verdade, a não teve 
no devido aprêço, e ahi nasceu 
o mal.

V i o demonio chamar aos ou
vidos quejipe ouvem : sou a paz, 
a salvação, a felicidade e a glória. 
E o senhor, que tinha a verdade 
cathólica e lhe não deu aprêço, 
quis dar a attenção. ás dalavras 
seduetoras; comtudo, não chegou 
á dá-la.

Para uma alma generosa e no’ 
bre, a incerteza é como a tortu* 
ra das miragens: fica ella a es
perar no engano da miragem que 
avulta tentadora e depois vem a 
perceber que a estação donde saí* 
ra era o único lugar do repouso 
firme, real, de todos conhecido.

Lá,atras o senhor deixou a 
Estação cathólica : volta e, dou- \ 
lhe todo o meu coração. Digo : 
ha-do o senhor readquirir a paz 
que perdeu. Se não, voltará aqui, 
e junto eu virei* também.

Ao senhor deu mil dubiezas a 
heresia ? Quér que eu prove que 
ella mente ?...

Eu disse, e o .senhor sorri con
te n te i  a paz que volta.

Maravilhas contou-lhe o espi
ritismo. Quér q ue eu mostre que 
são satanices ?...

Mostrei, e o senhor sorri de con
tente: é a paz que volta. Como
sou feliz, meu Deus !

** *
A qui eu vim, senhnr, porque 

vi que su’alma estava triste e a- 
pertada de angústias mil. E o 

senhor já não soffre.
Não pense que sou com? o soi 

que dissipa as carrancas da tre
va. E ’ Deus, o Deus de Jeremias,

S. Paulo,
A ’er Púlcher

ida e austera, só mesmo uma 
grande fé e muito despren
dimento das coisas da 
terra são capazes de levar 
uma pessoa tão altamente 
collocada a dar esse passo.

Ainda bem. E ’ desses lu
minosos exemplos de fé vi
va e resoluta que' precisa a 
sociedade hodierna, todaen- 
tregue aos prezeres da vi
da, e aos interesses mate- 
riaes e completamente des
cuidada dos interesses es
pirituais, coríio se o homem 
não tivevsse uma alma a 
salvar, e fosse como o bruto 
que não espera uma vida 
de alèm tumulo.

13 de M a io
Oomcfnos annos passados, 

foi hoje muito festejada nes
ta cidade, especialmente pe
los homens de cor, essa g lo 
riosa data nacional, em que 
a aurea e bemdicta lei de 
13 de Maio de 1888 veioa-

cabar com a escravidão no 
Brasil, e collocar no mes
mo pé de igualdade civ il e 
politica a muitos milhares 
de homens,5 que uma lei i- 
niqua retinha sob o poderio, 
até de senhores deshumanos.

A ’ meia noite foi queima
da uma vara de bateria no 
largo de S Benedictc, to 
cando-se por essa occasião 
o Hymno Nacional, e fal
ia,ndo eloquentemente o sr. 
prof. A ccacio de Vasconcel 
los, que foi muito applau- 
dido pela multidão ali reu
nida.

O sr. Ambrosio de Arru
da, promotor desses feste* 
jos, mandou celebrar hoje, 
ás 7 horas da manhã, na 
igreja de S. Benedicio, nma 
missa em acção de graças 
por esse feliz acontecimen
to.

Foi grande a concurren- 
cia de fieis a essa missa.

EDITAL
O 2°. tenente mendico (da 2a. linha) Dr. Braz Bicudo de 

Almeida, presidente da junta do alistamento militar.
Faz saber, qu«, estando concluídos os trabalhes de alistamen 

to no corrente anno, ^ão ser os mesmos remettidos á junta de Re
visão na Capital do Estado, acompanhados de todos os documentos 
e reclamações apresentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, manda affl 
xar na porta principal do edifício em que funcciona a junta e 
publicar na imprensa a relação geral e singela por ordem alpha 
betica dos alistados pertencentes á classe de 1902. Aqaelles que 
tenham reclamações a fazer deverão rpresenta-las competentemente 
documentadas a esta junta ou directamente a de Revisão até o dia 
30 do mez de Julho p. vindouro. E eu Porcino de Camargo Cou* 
to secretario lavrei o presente edital que assigno e vai pelo presi 
dente rubricado.— Porcino Camargo Couto, Secretario. Junta de 
alistamente militar deY tú  8 de Maio de 1922.

-
Dr. Braz Bicudo de Almeida  

2o. tenente medico presidente

U m  p rin c ip e  Jesu ita
Segundo lemos no Estado 

de 6 do corrente, por um 
despacho de Berlim aos jor- 
naes de Roma sabe-se que 
o principe Jorge da Bavie- 
ra recebau as ordens sa- 
cerdotaes e entrou na Com- 
qmnhia de -Jesus. '

E ’ um bello exemplo de 
- fé e de desprendimento 
das cousas mundanas. P o
der governar e ser gover
nado, poder gosar de todos 
os prazeres do mundo, e vi
ver retirado da sociedade 
legando uma vida recolhi-

1 Affonso f. de Joaquim Villa
2 Affonso f. Antonio Acosta
3 Agnello f. Bassi Giuseppe
4 Agricio f. de Adolpho Rodri

gues de Arruda
5 Albertino f. Roberto Alves Fer

reira dos Santos
6 Albertino f. de Antonio Ros^i
7 Alberto f. de José Palagi

33 Antonio f. de Giuseppe Polo
34 Antonio f. de José Simeira
3õ Antonio f. de Salvador Cas

telhano
36 Antonio f. de Horacio Por

tei 1 a
37 Antonio f. Je Angelo Berto- 

lazze
38 Antonio f. de José de Britto
39 Antonio f. de H oiacio de Al-

8 Alberto f. de Marcos Cappelino j ^m eida  Leme
9 Alberto f. de José Venturine (40 Antonio f. de Luiz Vellardi 

10 A lcirio f. Exéquias Barbo-a j 41 Antonio f. de Francisco Ber-
gamine

42 Antonio Benedictc f. de An
tonio José de Marins

43 Antonio f. de Agostinho .da 
Cruz Gonçalves

44 Antonio f. de Miguel Fante
45 Antonio f. de Ezequias Felix 
£ de Oliveira
46 Antonio f. de José Yieira de 

Britto
B

47 Baptista f. de Benedicto dos

11 Aledino f. de Mansueto Mar- 
tineli

12 Alfredo f. de.Francisco Garcia
13 Angelo f. de Giacomo Fornaz- 

zari
14 Angelo f. de José Carrara
15 Anselmo f. de Joaquim Rodri

gues
16 Antenor f. de João de Lima' 

Martin?
17 Argemiro f. de João Martins 

de Oliveira
18 Aristides f. de Martinho de 

Almeida
19 A r lindo f. de João Benedicto 

dos Santos
20 A r lindo f. de José Cândido
21 Astrogildo f. de Francelino 

Martins Lino Cintra
22 Atídiba f. de Samuel Borges 

Correia
23 Attilio f. de Alexandre Va- 

nucci
24 Attilio f. de Angelo Catalano
25 Augusto 1. de Francisco An

tonio Joaquim
26 Augusto f. de Benedicto de 

Souza
27 Augusto f. de Alexandre Cres- 

tan
28 Antoniuo f. de Ariodante Bar- 

bieri
29 Antonio f. de Vicente Carchi
30 Antonio f. de Jacob Bonassa
31 Antonio f. de Francisco de 

Almeida
32 Antonio f. de Valentim Ama- 

dori

60 Benedicto f. de Albertina E- 
milia de Camargo

61 Benedicto f. de Antonio José 
Pinto

62 Bnedicto f. de Benedicta da 
Silveira

63 Benedicto Justino f. de Bento 
da Silva

64 Benedicto f. de Julio de Car
valho

65 Benedicto f. de Anna Martins
66 Benedicto f. de Joaquim de 

Oliveira
67 Benedicto f. de Joaquim Rosa
68 Benedicto f. de Francisco Pe

reira
69 Benedicto f. de Aleixo Rosa 

Barreto
C

70 Carlos f. de Carlos Torazza
71 Carlos f. de Salustiano Antu

nes
72 Cervantes f. de Giovanino Ca- 

pranico
73 Constante f. de José Craes
74 Corintho f. de André Roveri

D
75 Dario f. de José Previde
76 Davi d f. de Jacob Groff
77 Diniz f. de José Custodio
78 D ion iziof.de Silvano Rodri

gues da Silva
79 Domingos f, de Felicio Testa
80 Domingo f. de Miguel Rei

E
81 Edgardo f. de Estevam de A P  

meide
82 Egydio f. de Torqaato Lui
83 Eliseo f. de Benedicto Márce- 

lino
84 Enos f. de Affonso Gavioli
85 Erasmo f. de Francisco Gui

lherme da Silva
86 Estanislau í. dê Jose Maria 

de Camargo
87 Estevam f. de Braz dos Santos
88 Eugênio f. de Gervazio Sarto- 

rato
89 Ezequiel f. de Salvador Soares

F
90 Felisberto f,de Jose Venturine

[Continua)

Não tomeis 
Remedios 

Alcoolicos
O  Alcool sempre produz um 
estimulo illusorio, mas afinal 
faz mais mal do que bem. 

Para fortalecer-vos, tomae

EMULSÃO rçSCOTT
Incomparável 
como Remedio 
e como Alimento.

535

C a s a s  a  v e n d a
Vende-se as casas da rua 

do Commercio ns. 12 e 12 A  
e terreno de fundo® da casa 
n.12 que dá para ruaDireita.

Tratar á rua do Commer
cio, n. 114.

DR. M ANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita, 51, c. Y T Ü

Esporte Clube Maranhào
Assembléa geral 

De accordo com os estatutos da 
Sociedade, convoco os Srs. Soei os 
paraá Assembléa Extraordinaria 
a realisar-se no dia 15 do corren
te mez (segunda-feira), as 20 ho
ras no salão do Central Club,para 
tratar-se da nova Directoria e de 
outros assumptes de interesses da 
mesma Sociedade.

Outrosim:—Façosciente a todos 
os Srs. Socios que, á Assembléa 
será realisada com qualquer nu
mero de socios presentes.
• Ytú, 12 de Maio de 1922.

Luiz Antonio Mendes 
Io secretario

í '

C O N V ITE
Joaquim e João Baptista A rru 

da convidam as pessoas de sua 
amisade e parentes para assisti
rem p missa que será celebrada 
terça feira 16 do corrente ás 6 Ij2 
horas na Igreja do Carmo por in* 
tenção da alma do seu inesquecí
vel Pae—JOÃO ALM EIDA A R 
RUDA.

Desde ja ficamos agradecidos.

S IT IO Ã ’ VENDA
Vende-se um sitio, a meia 

legua da. cidade de Ca- 
brúva. com 60 para 70 al
queires de excellentes ter
ras para café e eereaes.

O sitio è atravessado pela 
nova estrada de rodagem, 
que passa perto da casa de 
morada.

Tratar com o Dr. Manoel 
Maria Bueno— Rua de S.Ri- 
ta,81 C.

banco commbrcial do estado db SÍO PAULO

48 Baptista f. de Paschoale Co
rozza
■±9 Bertino f. de Benedicto de Ca

margo
50 Benedicto f. de Prudente Bar

reto
51 Renedicto f. de João Antonio 

Pinto
52 Benedicto f. de Antonia Bar 

reto
53 Benedicto f. d Honorio de Mo

raes Rosa
54 Benedicto f. de Malaquias Go

mes
55 Benedicto f. de João Firmino 

de Camargo
56 Benedicto f. de Bento Egydio 
' dos Sar.tos

57 Benedictc f. de Salvador Nar- 
dy de Vasconcellos

58 Benedicto f. jde Francisco Pe
reira Nobre

59 Benedictc f. de Leobaldino Pi
nheiro Fróes

S E D E —Rua 15 de Novembro, n, 3 8 — S. PAULC
Capital Subscripto. . . 50.000:000$000^
Capital Reahsado. . . 15.000:0008000
I  undo deReserva. . . 9:000:0008000

ai -— Santos, Campinas, Piracicaba, Botucatú, Sa
Manuel, Rio Preto, Taquaritinga, Bebedouro, Bragança, Avaré, Arç 
raquará, Sao Carlos, Mogy-Mírim. Baurú, Taubaté, Olympia

Y TU ’
Endereço Telegraphico COMMERCIAL 
Expediente das 10 ás 15 horas.
Recebe-se dinheiro em deposito abonando juros como segue 
Contas correntes de movimento. . . . 3 °r0 ac anno 
Deposito a prazo fixo— 3 mezes. . . . 4 °j0 » »

» — 6 t  5 °i°0 » »
•12 . 6 V

a »  a  a > + íe?  c? rresP ° ^ t e s  no estrangeiro nas principaes c 
dades d este Estado, bem como nos demais Estados. lheumbe-se <
effectnar pagamentos por carta e telegramma e faz cobrança de tit
los a taxas módicas. Faz descontos e abre credito em conta corren 

DESCONTOS:
A  30 dias— Rs. 88400 por oonto 
A 60 “ —Rs 98200 
A 90 “ — Rs, 108000

A VISTA:
SAQUES— 28500 por conto 

CHEQUE8 28000 “
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CASA DE P. MARTIN!
I P A D  A R I A  =  pães francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena, craknei, róscas de tochas especies, bolacha AMERICANA— 
AGU A E SAL; biscoutos de massa finissimá fabricados com banha 
de porco proposítalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á. 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O J V F E l T  A RI A _=doces finos de todas as qualida
des como seja: pudins, bons boccado^, mãebenta, creme, pão de Lot, 
cocadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casam ento;PE TISC O S FRIOS—* presuntos ) 
preparados e crus, salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades—nacionaes e extrangeiras— CHOP8.

F A B R I C A  D E  M A C A R R Ã O =  massas 
feitas com muito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po
dendo Soi* escolhidos entre 40 qualidades,' nas quaes ófempregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria», na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I I V I ,  em 
prega-se com meticuLso cuidado agua filtrada em FILTROS PAS- 
TEUR.

Rua de Sanía Rita—8 9

D r. flntoDio R . Seabra
MEDICO

Consultai das 8 as 9 da manhã e das 15 as 
17 da tarde.

Attende chamados a qualquer hora da noite, 
tanto na cidade como para fóra.

RESID EN CIA '— Rua do Oommercio, 61 
Telephone— n* 20

Cornçlio Pinho
Trata de papeis de ca

samentos, tanto no civil co
mo no [religioso.—  Rua de 
Santa Rita, n. 24— YTIP

••••••• #••••••••••••••••••••••••••••••a©••••••#•••••••••••••••

COLORA NTE SOREL
Transforma em novos os vestidos velhos

A m aism oderna^om oda^conom lcajScientifica das Tintus 
A condicionado em vidnnlios', com sua caixa e o modo 

sim ples de usal-o.
CORES AS MAIS CARIADAS E B E LL AS !

Laranja, Salmon, Cima, Palha, Maron, Preto,. Violeta. Lilá 
Bordeaux, Fraise, Azul Murinho, Rosa ,

Verde garrafa , Azul Natíer, etc.
Deposito e fabrica ---«P ha rm ac ia  Geribelloo

Ruua Commercio— 115— Telephone 230

DR. SAMPAIO V IAN N A
- Capitão Medico -

Applica injecções intramusculares de tartro 
bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa
ra o tratamento da syphilis e affecções congeneres.

Cura radicalmente o trachoma, hemias, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 t das 15 í\2 as 17 
Rua da Palma 73 C Y TU ’- E ,  S.Paulo

Convem Mariellar
Falta de somno

Falta do apetite

Pés frios

Esquecimento

Tontura

Desanime

A rrôto  choco

Medo de morrer

Batimento de coração

Tremura de musculo

Zunido no ou
vido

Rosto quente

Prisão d’ventre

Extremecimen 
to

Spsto de noite na cama 

Bocca ruim  
Mau hálito^
Enfraquecimento geral e pro 

gressivo

o

-o crq

>72

w r i  o  O

a
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CLIN ICA M EDICA E CIRÚ RG ICA
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civil e m ilita 
Tenente Medico do Exercito (de 2.ft Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati
vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa
zer quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, cautL- 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane
mias, esgotamento nervoso, ictericia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde. §

Consultoric e|Residenoia 
Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

YTU*

Lenha serrada
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$00Q.

Lenha em toro ^
1 carroça 14$000.

L U IZ  LEIS 
V illa  Nova —  Telephone,26
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O G Ü A R A N O L
regularisa o estomago e os in
testinos, previríe as fermenta
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restituidora da saude1 aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,Pereira B ar reto


